






4 VOZ DE ANTAS 

Uma obra para honrar a nossa memória cristã 

-A NOSSA TERRA E SUAS DEVOÇOES 
Como já ficou dito na primeira página deste número de Voz 

de Antas, prevemos apresentar a obra A Nossa Terra e suas 
Devoções - Perspectiva Histórica e Pastoral, no dia 25 de 
Junho, à noite, durante a cerimónia de apresentação e bênção da 
Casa da Paz. Será um acontecimento de particular significado, 
pelas razões que já anteriormente refirimos. Nesta página, pre­
tendemos apenas sensibilizar os nossos conterrâneos - crentes 
ou não crentes - para o valor desta obra que a paróquia se 
abalançou a publicar, apesar das dificuldades económicas de 
todos conhecidas. 

Como é sabido, o primeiro volume desta «trilogia» é cons­
tituído pela monografia S. Paio de Antas, sua História, sua 
Gente, da autoria do nosso conterrâneo P. Adélio Torres Neiva. 
Este primeiro volume é, sem dúvida, o mais valioso, quer pelo 
saber do seu Autor, quer porque nos ajuda a recuar no tempo, 
até aos primórdias da nossa nacionalidade e mesmo antes, às 
Idades pré-históricas do bronze e do ferro - o facto de a pri­
meira edição desta monografia se ter esgotado num ápice e de 
a segundo levar, certamente, o mesmo caminho é testemunho 
bastante do valor da obra em causa. 

O segundo volume da «trilogia», de bem menores dimen­
sões, é O Sacrário, a Arte e os Devotos. Sendo uma obra de 
ocasião, ditada pela necessidade de preservar documentalmente 
o trabalho feito quando da renovação completa da capela-mor 
da nossa Igreja Paroquial, não deixa de constituir um valioso 
testemunho histórico, mais ainda porque preserva não apenas 
as razões e as opções artísticas que presidiram a esta iniciativa, 
mas também os nomes de quantos, de um modo ou de outro, 
contribuíram para uma obra de que toda a comunidade paroquial 
se pode orgulhar. 

A Nossa Terra e suas Devoções é o terceiro volume desta 
«trilogia». Não podendo igualar-se aos anteriores na competência 
nem na vastidão dos conhecimentos, tem um objecti vo bem mais 
familiar: fazer memória daquelas devoções que constituem a 
identidade cristã da nossa comunidade paroquial e, na medida 
do possível, ajudar a vivê-las de um modo mais evangélica. 

A este objectivo inicial, o tempo e a investigação feita jun­
taram a necessidade de dar a conhecer um conjunto de factos 
relativos à vida religiosa, económica e social da paróquia, desde 
os finais do séc. XIX até aos anos 70 do séc. XX, factos esses 
que, por não terem sido objecto de estudo minucioso em S. 
Paio de Antas, sua História, sua Gente - pois não cabiam no 
projecto elaborado pelo seu Autor - corriam o risco de vir a 
cair rapidamente no esquecimento. Vieram assim juntar-se ao 
projecto inicial - a memória das devoções cristãs de S. Paio 
- diversos outros estudos, todos eles de grande interessa local, 
que não pudemos deixar de incluir nesta obra - enriquecendo­
a, ainda, com um vasto conjunto de fotografias, algumas delas 
de grande valor documental, quer pela antiguidade, quer pela 
raridade. 

De tudo isto resultou uma obra com mais de 700 páginas, que 
esperamos venha a ser um testemunho perdurável das nossas 
vivências cristãs e sociais desde a segunda metade do século 
XIX até aos anos 70 do século XX. O interesse que ela des­
pertar junto dos habitantes de S. Paio de Antas será a melhor 
recompensa para todo o trabalho realizado. Para uma ideia mais 
aproximada do conteúdo da mesma, apresentamos, de seguida, 
o índice resumido de A Nossa Terra e suas Devoções. 
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No dia 24 de Março faleceu, no.------..,,~-----. 
hospital de Barcelos onde tinha sido 
internada dias antes, Rosa Dias, resi­
dente no Lugar de Guilheta. 

Tinha nascido em 25 de Março de 
1919, filha de José Fernandes Pent­
eado e de Carolina Dias. Era viúva de 
Pascoal Fernandes da Silva. Tendo 
ficado viúva muito cedo, foi obrigada 
a deixar os seis filhos ao cuidado dos sogros para ir tra­
balhar para a seca do bacalhau em Vila Nova de Gaia. 

Depois de uma vida com algumas dificuldades, e quando 
nada o fazia prever, foi acometida de doença súbita de 
que não conseguiu recuperar. 

Voz de Antas apresenta, aos seus familiares, sentidas 
condolências e pede ao Senhor que a receba na sua 
eterna misericórdia. 

VICTÓRIA LUISA PEREIR 
Faleceu, no dia 24 de Abril, em S.Paio de Antas, em 

casa de uma família amiga, onde gostava de se acolher, 
Vitória Luísa Pereira, que foi tia- madrinha do saudoso 
Reitor desta paróquia, P.e Apolinário Rios. 

A finada, que tinha 91 anos de idade, pois nascera em 
Lanheses, a 4 de Janeiro de 1912, estava profunda e 
afectivamente ligada a S. Paio de Antas, onde se tornou 
muito popular e foi muito acarinhada, enquanto governanta 
da Casa Paroquial, durante os nove anos (1956/1965) em 
que o seu afilhado pastoreou esta freguesia. 

O seu trato desembaraçado e afável conquistou-lhe 
generalizada simpatia entre a gente de S.Paio que lhe 
chamava pelo diminutivo carinhoso de Vitorinha. 

O longo percurso da sua vida foi dedicado a igreja e ao 
próximo , pois tendo ficado orfão de mãe aos três anos de 
idade, a sua irmã mais velha que era freira franciscana, 
para dar uma ajuda a família abalada pelo súbito vazio da 
morte da mãe, levou-a consigo para o convento, ambiente 
a que se habituou, passando a alternar as estadias na 
casa paterna, com longos períodos de recolhimento nas 
casas das religiosas franciscanas de Guimarães, Viana 
do Castelo e Arcos de Valdevez. 

Quando o P.e Apolinário se ordenou sacerdote e foi 
nomeado pároco de S.Paio, veio com ele para a nossa 
terra e aqui a Vitorinha trabalhou e acompanhou o seu 
afilhado, afeiçoando-se a nossa gente e criando tais laços 
e afectividade a terra e as pessoas, que nunca mais os 
deixou esmorecer ou apagar. 

Depois disso, o seu peregrinar por casas de familiares, 
por lares de acolhimento e por pensionatos, nunca lhe tirou 
do sentido S. Paio de Antas e a sua gente, aqui voltando 
sempre que recordações inesquecíveis e o apelo do túmulo 
do seu afilhado, sepultado no nosso cemitério, se tornavam 
irresistíveis para um coração que aqui parece ter vivido os 
momentos mais altos e gratificantes da sua vida. 
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Por isso, quis morrer entre nós e aqui quis ficar sepultado, 
junto do seu afilhado. O funeral realizado no dia 25 de 
Abril, teve a presença de numerosos amigos de S.Paio 
e de muitos familiares.entre os quais os sobrinhos, Maria 
do Patrocínio, Agostinho, e José Pereira Rios (este último 
vindo expressamente de Brasil}. À cerimónia fúnebre, à 
qual também assistiram alguns conterrâneos de Lanheses, 
conferiu beleza, dignidade e solenidade o excelente coral 
liturgico de S. Paio. A família agradece ao Senhor Reitor 
as amabilidades dispensadas, aos coristas a inestimável 
colaboração prestada, bem como exprime a sua gratidão 
a todos aqueles que a acompanharam no último adeus 
à saudosa extinta. 

Paz á sua alma ! 

MANUEL EIRAS VIANA TORRES 
No Hospital de Barcelos, onde se .------.,.-....,------. 

encontrava internado na sequência de 
enfermidade que há alguns meses o 
vinha apoquentando, faleceu no dia 
26 de Março o nosso conterrâneo 
Manuel Eiras Viana Torres, também 
conhecido por "Neco da portela". 

Completara 79 anos no dia 08 de 
Fevereiro passado. Era o segundo de 
20 filhos do casal Alfredo Eiras Viana Torres e Carolina 
Gonçalves Pereira Viana, proprietários de grande parte da 
velha Quinta da Portela que seu bisavô, Domingos Luís 
Eiras de Meira Torres, aos herdeiros do último morgado, 
Gaspar da Rocha Paes de Barros Cação, falecido em 
1884. Aí se criou no duro trabalho naquela rica casa de 
lavoura, e aí viveu até aos 23 anos, na companhia dos 
seus pais e irmão e usufruindo ainda os carinhos da tia­
avó materna Rosária Gonçalves Pereira. Em 1947, pelo 
casamento com Olinda Barbosa, foi morar para a freguesia 
de Belinho, onde acabaram de criar os sete filhos : Maria 
da Graça, Manuel Alfredo, Maria Emerenciana, Maria de 
Lurdes, Raúl e Eduardo. 

Apesar do amparo filial, foi com dificuldade que resis­
tiu ao profundo desgosto ocasionado pela morte da sua 
esposa, em 17 de Dezembro de 1994, vindo a sua saúde 
a degradar-se no últimos anos. 

Não só pela curta distância a que a sua residência ficava 
da igreja da freguesia vizinha, mas também devido aos 
hábitos adquiridos durante os 18 anos ali vividos, era no 
templo daquela paróquia que cumpria os seus deveres 
religiosos, razão pela qual só em ocasiões especiais ou 
festas o víamos connosco. Também por isso foi naquela 
igreja que o seu corpo esteve exposto, se fizeram as 
exéquias amplamente participadas quer por gente de 
Antas, quer de Belinho, e no cemitério daquela freguesia, 
ficou a dormir o sono eterno. 

Que Deus tenha em conta as suas boas acções, tra­
balhos e sofrimento, e lhe dê a merecida recompensa. 








